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Soroeabana 
Railway

A mudança de nome de 
estrada de ferro Compa
nhia União Soroeabana e 
Ytuana, para «Sorocaba- 
na Railway» parecia que 
grandes melhoramentos 
iam ser introduzidos nesta 
linha ferrea^mas que de
saponto, quando vemos 
que tudo vai de mal a 
peior; wagons imundos, 
trens que raramente che
gam no horário, pessoal 
mal remunerado e defi
ciente, suspensão da mu
dança de terra por pedras 
britadas na linha para evi
tar a poeira, etc.

Ha factos que talvez o 
digno snr. dr. secretario 
da Agricultura ignore, e 
portanto levamos ao seu 
conhecimento, como a di
minuição de empregados 
nos serviços, sobre pretex
to de economia, prejudi
cando assim o publico e 
sugando aonmesmo tempo 
o dinheiro do povo.

Em Ytú, quem está fa
zendo o serviço de mensa
geiro são praticantes do 
telegrapho e muitas vezes 
um menino telegraphista 
é quem têm de ir entregar 
os telegrammas; portanto 
esses serviços são feitos 
com demora. Está ainda 
vivo no espirito pubfico 
os successos de 2 de No
vembro do anno passado, 
na estrada de ferro Mo- 
gyana, por haver crianças 
no telegrapho, quando o 
telegraphista deve ser u m ! 
empregado de certa or-| 
dem, pela responsabili
dade cjue tem e não*

uma criança que não têm 
imputabilidade; mas como 
a administração couza al
guma paga por ser criança 
e praticante.....

A estação de «Moreira», 
hoje acha-se entregue só 
ao agente, sem um porta
dor ou ajudante de tele
grapho. Se esse pobre ho
mem adoecer nãõ tem uma 
pessoa que o substitua e 
poderá isso occasionar 
grandes prejuízos, como 
encontro de trens, etc. 
São factos que o digno sr. 
dr. secretario não deve 
consentir como o de uma 
estação estar da forma 
que está a de «Moreira».

Ytú, estação de l . a clas
se, foi rebaixada a 3.a 
classe para economia de 
cem a duzentos mil réis 
mensaes, mas a grade, ve
dando o ingresso persiste 
e a Companhia cobra 200 
réis para entrada na pla
taforma, quando só ás de 
l . a é facultada a cobrança 
de ingresso !

Empregados antigos de 
20 annos de serviço fo
ram alguns exonerados e 
outros rebaixados de ca- 
thegoria, para assim po
der render mais um pouco 
e encher os bolsos dos fe
lizardos que conseguiram 
o arrendamento dessa es
trada.

Torna-se necessário que 
o dr. secretario mande 
inspeccionar tudo e vêr 
os abusos que está com
mette ri d o a administração 
da Soroeabana Railway.

E ’ economia mal entendida 
não comprar a afamada ’’Em ul
são de Scott” para adquirir 
qualquer das imitações. ”Attes
ta que em minha longa pratica 
tenho empregado sempre com 
os melhores resultados a ’’Em ul
são de Scott” e agora mesmo 
estou empregando em pessoa 
de minha familia esse precioso 
preparado tão agradavel ao 
paladar quanto aos seus effeitos 
curativos certo do resultado 
que d ’elle tirarei. O referido é 
a verdade. In fi.de grado mei. 
”Dr. José Virissimo dos Santos

”Rio de Janeiro.’

IICURfifeßROMITE
ASTHM,(20UELuq£

R e p a r a n d o . . ,
A delicadeza, flor da 

boa educação, acompanha 
outros nóbres sentimentos 
do homem sociável.

Quem não n ’a possue, 
não tem educação. Ora, 
aquelles que estão nas 
casas alheias, permanente 
ou provisoriamente, de
vem portar-se convenien
temente, com toda delica
deza possivel. Infelizmen
te não acontece igso aos 
■extrangeiros, que, da ve
lha Europa, aqui vêm 
buscar os meios para a 
sua subsistencia, meios 
que eseasseiam em suas 
patrias pelo grande nume
ro de habitantes dellas. 
Aqui chegados, são os 
europêus recebidos cari
nhosamente e cumulados 
de gentilezas. Ao envez 
de nos serem gratos, re
compensam-nos redicula- 
risando nossas causas e 
nossos homens. E ’ o que 
está acontecendo aqui em 
Ytú, actualmente,'com um 
maestro, vindo da Italia 
para leccionar em um dos 
nossos grandes collegios. 
Tal personagem, que devia 
da-nos lições de fina edu
cação européa, tem-se re
velado de uma grosseira, 
de uma brutalidade a toda 
prova. Gritando pelas 
ruas, falando mal do Bra
sil, criticando estupida
mente seus collegas de ar 
te, elle tem feito jus ao 
desprêso publico.-Aconse- 
Ihamo-lo a refletir melhor 
esses seus actos e pomos 
á sua disposição, si o qui- 
zer, um Manual do Bom 
Tom.

SPENSER

Renovando,,.
O Brasil, que é um país 

essencialmente cosmopo
lita, que recebe com todo 
o acatamento os extran
geiros que dele se aproxi
mam, sofre muitas vezes 
injustiças e ingratidões 
que jamais lhe deviam ser 
destinadas.

O nosso rico, esplendo
roso e bem chamado— 
paraíso terreal — conside
rado uma potência entre 
as demais do mundo civi-

lisado tem se desenvolvi
do extraordinariamente 
nas sciencias, nas letras, 
nas artes eem tudo que se 
possa denominar engran- 
decimento de uma nação.

Pertencendo ao conti
nente sul americano, que 
faz parte integrante do 
Novo Mundo, desvendado 
aos olhos dos habitantes 
do Antigo, pelo imortal 
Colom bo, naturalmente 
mostrará na sua consti
tuição presente ainda al
gumas lacunas que muito 
bem se provam pela pou
ca idade indicada na expo
sição metódica em que ad
miramos os acontecimen
tos históricos que origina
vam o seu descobrimento.

Apezar disso, os filhos 
desta ’’Terra de Santa 
Cruz” ainda sabem apren
der e pôr em prática, os 
esplêndidos princípios da 
educação social.

Neste ponto de vista 
há, em o nosso meio edu
cado, certo representante 
da—terra da sublime arte 
—que não sabe demons
trar cabalmente o país de 
seu nascimento, pois diz 
um rifão «que a educação 
de um povo se conhece 
pelo seu modo de proce
der nos logares públicos».

Assim sendo, não po
demos deixar, sem o nosso 
protesto veemente, passar 
desaperbecidas as impre- 
cações que—o desconhe
cedor dos princípios co- 
mesinhos da educação— 
dirigiu à imprensa dessa 
cidade tradicional.

A distincta colônia de 
que faz parte êste cidadão 
é inteiramente adversa a 
esse modo de procedimen
to, pois que ela é em Itu, 
o verdadeiro tipo da or
dem, do respeito, do tra
tamento ás nossas tradi
ções inabalaveis de verda
deiros filhos da terra da 
Convenção.

A imprensa ituana que 
sabe patentear os méritos 
dos filhos desta localida
de, e que tambem sempre 
enalteceu os dotes daque
les que comnosco vem re
sidir deixa nestas colu
nas, impresso o seu desí
gnio inabalável contra 
os termos indignos que 
lhe foram dirigidos.

U m  O b s e r v a d o r ,

Pela semana
0 Bandeirante e o 

Jesuíta
Ao abrir as paginas da nossa 

historia lá encontramos inde- 
levelmente gravado, o nome 
dos Bandeirantes e o dos Je
suítas.

Bandeirantes, esses paulistas 
denodados, que pela vez pri
meira percorreram os sertões, 
nunca d ’antes perlustrados, do 
Brazil, esses geographos ex
traordinarios da antiguidade, 
lançavam-se em seus frágeis 
igapés e suas grosseiras ca
noas talhadas em tronco de ar
vores, outros tantos altares da 
nossa natureza «elvagem, e 
n ’essas embarcações atiravam- 
se pelos rios, esses caminhos 
que andam, na phrase dum 
grande sabio, deixando o cari
nho e o conforto dos lares, o 
amor das esposas, as caricias 
dos filhos e os beijos das mães.

Dias, semanas, mezes e an
nos ficavam no matto.

Quando nos rios, dormiam 
no fundo das canoas, quando 
em terra, armavam redes sus
pensas nos galhos das arvores, 
quando no elemento liquido, 
alimentavam-se de peixes e 
aves aquaticas, quando no rei
no do homem, caçavam os ani- 
maes selvagens que abunda
vam nas florestas.

E assim foram conquistando 
palmo a palmo a terra do hes- 
panhol.

O patriota Tieté, o majestoso 
Paraná, o vilo brazileiro, o 
sombrio Madeira, o mysterioso 
Xingú e ”o das aguas gigante 
candaloso, que pela terra alar
ga-se vastíssimo ; do Oceano 
rival ou rei dos rios, se é que o 
nome de rei o não abate ; por 
mais que o rei supera em pom
pa e brilho, no solio á multidão 
em torno curva, supera o Ama
zonas na grandeza a quantos 
rios ha grandes no mundo,” 
todos esses rios desvendaram 
seus segredos ao paulista ban
deirante. As florestas de Goyaz, 
as mattas do Amazonas e Pará, 
os pantanos de Matto-Grosso, o 
seio aurífero de Minas e seus 
regatos diamantíferos foram 
explorados e rebuscados pelo 
Bandeirante.

Ao lado do bandeirante ap- 
parece a figura veneranda do 
heroico jesuíta.

Em quanto o Bandeirante
senhoreavase dos sertões em 
busca do metal precioso e do 
gentio, o Jesuíta corria, alçando 
o estandarte da Cruz, em pro
cura d ’esse mesmo gentio,
levando, porém, á elle, o balsa
mo da religião.

Levantava as reducções,
agermanava os indios, e n ’um 
ambiente de paz e perdão vivia 
em companhia dessas novas 
almas arrebanhadas pelo seu 
zelo, e levadas ao redil de 
Christa,



Á CIDADE DE YTÜ

0  Bandeirante e o Jesuíta 
foram, principalmente o pri
meiro, os conquistadores, os 
descobridores da nossa Patria.

Conquistadores, digo, porque 
todo o sertão brazileiro que 
forma hoje os florescentes esta
dos de Matto Grosso, Goyaz, 
Amazonas, Pará, Minas e peda
ços d ’outros estados pertencia 
á Hespanha, pelo tratado de 
Tordesilhas.

Sómente a costa, o littoral 
pertencia a Portugal.

O Paulista entrou, porém, no 
seio d ’este collosso, arrebatou- 
lhe o coração e o entregou frio 
e indifferente a Portugal.

O Brazil de hoje é conquista 
do Paulista Bandeirante.

Contudo, o Jesuita fez mais.
Si o Paulista sujeitou terras, 

o Jesuita venceu almas e domou 
corações.

Gloria grande é subjugar 
corações.

Do gentio guerreiro, vingati
vo, cruel, sem crença, sem civi- 
lisação, sem amor, o Jesuita 
fez um homem pacifico, nobre, 
generoso, de religião firme, e 
de amor aos seus semelhantes.

Portanto, analysando os feitos 
do Bandeirante e a corajem 
nobre do Jesuita, esses arautos 
destemidos da religião, que 
poderemos dizer ?

Poderá o mundo obliterar a 
obra d ’esses heróes ? Não.

Poderemos, pois, terminar 
com Castilho, — por tudo isso 
se admira ao Bandeirante ; ao 
Jesuita admira-se e ama-se.

NOTIJUS.

HERM ES— Em Piracicaba, 
quinta-feira ultima, voou para 
as pulcherrimas regiões celes
tes, o innocente Hermes, ido
latrado filhinho do nosso dis- 
tincto conterrâneo snr. Roberto 
Seiffert e da exma. sra. d. An 

i geiina de Toledo Prado Seiffert.
O snr. major Manoel Fer 

nandes de Almeida Prado, 
em companhia de sua gentil 
filha seuhorita Izabel de Tole 
do Prado, embarcaram para 
assistirem ao enterro do queri
do Hermes.

A’ exma. familia, nossos res
peitosos sentimentos de pezar.

NOTICIARIO

Vagas de verea-
í l n T O Q  — Amanhã deve ha- 
L l O r U o  ver a eleição para 
prehenchimento das duas va
gas de vereadores que exis
te na Camara Municipal.

Consta-nos que vão ser elei
tos os srs. d\\ Antonio Bicudo 
de Akneida e Joaquim de To
ledo Prado. Fazemos votos 
para que esses dignos cava
lheiros entrem e procurem fa 
zer alguma couza de util para 
o municipio, pois já decorreram 
5 longos mezes que a actual 
Camara tomou posse e couza 
alguma melhorou da nossa 
situação. Só temos visto aug- 
mentar-se o numero de afilha
dos comedores !

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ — Amanhã 
reune-se os accionistas da 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, em assembléa geral ex 
traordinaria, para proceder a 
eleição da nova directoría, por 
estar a extinguir-se o manda
to da actual.

Iustalla-se depois de am a
nhã a sessão do Ju;y, desta 
Comarca. Estão preparados vá
rios processos a serem julgados.

Seguiu para a Capital o nosso 
amigo Luiz de Camargo Pen
teado.

Feliz viagem e breve regres
so.

Acha-se exposto, em uma 
das «vitrines» da Casa Jose- 
phina, um bellissirao retrato, a 
oleo, do illuslre brasileiro dr. 
Campos Salles, de saudosissi- 
ma memória, feito pelo exi- 
mio pintor Geraneo, professor 
de desenho no Collegio S. Luiz.

O trabalho continua em ex
posição.

Animadíssima correu a 
sessão de patinação quin
ta-feira ultima, no apra
zível salão IRIS-RINK. 
Tivemos o prazer de vêr 
a difieel letra de um salto, 
dado pelo snr. Américo 
Guimarães, campeão dos 
patinadores ituanos.

Acha-se melhor do incommo- 
do do3 olhos, o sr. Nicauor X a
vier, que veio de Santos em 
visita a sua familia, tomando 
aqui a moléstia. Nossos votos 
pelo seu prompto restabeleci
mento.

Estiveram nesta cidade os 
srs. João Baptista Corrêa de 
Sampaio e o dr. Luiz Berínni.

Contando 48 annos de eda 
de, falleceu em sua fazenda 
situada neste município, quin
ta-feira ultima, o snr. Roberto 
Lui. Nossos pezames.

Esteve em nossa terra em 
visita ao seu filho Eduardo, 
que se acha enfermo, o nosso 
presado amigo snr, c&pitão 
Francisco Pereira Fi
lho.

GENERAL MENDES DE 
MOítAES — Por se ter declara
do doente, o general Feliciano 
Mendes de Moraes, vae ser sub- 
mettiao á inspecção medica.

RIO T IET E ’—Este rio está 
muito baixo, tendo horas de 
m anhã que não tem agna suf- 
ficiente para tocar as macbinas 
que se utilizão desse rio para 
força motriz.

SECCA—A prolongada secca
está prejudicando muito a 
lavoura e se ella continuar por 
mais tempo os prejuízos são 
enormes.

DESASTRE — Acha-se em
tratamento, era quarto particu 
lar na Sauta Casa, o disticto 
moço sr. Benedicto Leite, que, 
ha dias, foi victima de ura la
mentável desastre, em Ytaic3r, 
recebendo uma grande carga de 
chumbo no rosto.

O facto produziu grande 
consternação na população ytu 
ana, onde elle conta grandes 
sympathias.

Fa/emos ardentes votos pelo 
prompto restabelecimento d ’es
se correcto cidadão.

O lar do nosso estimado ami
go sr. Ranulpho Pereira Men
des, acha-se enriquecido desde 
hontem com o nascimento de 
uma galante meniua que foi 
registada com o nome de 
Vera.

Felicitações aos progenitores.

Festejou hontem o seu an- 
niversario natalicio, o nosso 
amigo snr Ranulpho Pereira 
Mendes, agricultor neste m u
nicipio.

Sinceros parabéns.

Passará segunda-feira próxima, 
a data do anuiversario natali
cio da exma. sra. d. Rita 
Goulart Marmo, distincta espo
sa do snr. prof. Felicio Marmo, 
ambos figuras salientes do 
nosso Grupo Escolar.

Felicitamol-a. .

O NOSSO ASYLO — Não 
nos enganamos, quando, no 
nosso numero passado, disse
mos que o pôvo estava prompto 
a amparar o Azylô de Meudici- 
dade, uma das instituições de 
caridade que mais se recomen
dam pelo fim utilissimo que 
visa.

Os professores do nosso Gru
po organisaram uma lista de 
assignaturas mensais de 1$000 
e tiveram a felicidade de vel-a 
assíguada por 40 pessoas.
E ’ assim, éxpontaneamente, 
que o povo deve exercer a cari
dade.

l a c

Entrou em convalescen
ça o nosso estimado ami
go snr. João Amorim, 
insigne guarda-livros da 
Companhia Ytuana Força 
e Luz. Jubilosos felicita- 
mol-o. ^

CLUB RECREATIVO FAMI
LIAR — Com essa denomina
ção, cogita-se de fundar um 
club nesta cidade, a fim de 
estreitar as relações sociais entre 
as nossas famílias. Esse club 
tem por fira promover audições 
musicais, leituras proveitosas e 
de cada certo tempo uma parti
da dansante, que não irá além 
das 12 horas. E ’ essa, mais ou 
menos, a bella idéa, que teve o 
maestro Alfredo Biaje, que 
promette muito trabalhar em 

j beneficio da sociedade ora em 
i emluzão.

Fazemos vótos para que as 
nossas famílias se congreguem 
e levem avante a fundação de 
tal sociedade, que só honrará os 
faros de civilidade de quegosa- 
raos.

Segundo sabemos, deve se 
realisar amanhã, ás 4 e meia da 
tarde, uma reunião para tratar 
da eleição da directoria provi
sória.

O intelligente Favito, filho 
do sr. Antoniode Freitas Pinho, 
quando patinava em a pista do 
íris, foi victima de um desastre, 
quebrando-lhe o braço. Logo, 
em seguida, foi medicado pelo 
illustre facultativo d r. Silva 
Castro.

Prompto restabelecimento.

ü l

!íl

I

A SALVAS AO
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Esse é o nome que m ilhares  
de mães têm ciado á  Emulsão  
de Scoíí^áe  ©leo de fígado cie 
bacalhau com hypophosphiios, 
o medicamento Incomparável 
p a ra  t o r n a r  r o b u s t a s  a s  
creanças radhiticas, anêm icas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

E M U L S Ã O É S O O T T
Venda annisal excede a de todas 

as imitações reunidas.

] [ ] S E J
Mulheres, ao 

ACRE!
Conta um jornal do Pará que 

no territorio do Acre é tal a falta 
de mulheres que os homens as 
disputam galhardamente, como 
se isputasse um cargo numa 
eleição.

O mais pittoresco é que as 
mulheres se vêm ás tontas com 
os pretendentes.
. Um homem está doente, já a 
sua esposa é abordada por de
zenas de cavalheiros, que quasi 
exigem que ella se comprometta 
a casar, caso enviuve.

Um homem casado morre, o 
cadaver ainda está na sala, ro
deada da familia lacrimosj, e já 
a viuva tem dez e mais preten-, 
dentes, cada qual offereceudo 
maiores vantagens, cada qual 
depondo ao pés do idolo as 
mais ricas oífereudas.

Mulheres, feias e desesperan- 
çosas, de'todo o orbe, aprovei- 
tae á crise : rumo ao Acre ! . . .

Secção Livre
Escola nocturna 

para adultos
Acha-se aberta a matricula 

para esta escola das 18 e 1/2 
ás 21 horas (6 e 1/2 ás 9 horas 
da uoite.)

Rua da Palma n. 57 
Prof. Bento Galvão de França.

CIGARROS PAULISTANOS 
• Excellente fumo bahiano.

C o m p a u M a  

I t u a n a  F o r ç a  e  J j j i x  

A Directoría convida os 
senhores accionistas a se 
reunirem em Assembléa 
Geral extraordinaria, no 
dia vinte e quatro do cor
rente, no escriptorio da 
Companhia á rua Direita 
n. 51 (sobrado), ás doze 
horas do dia, para eleger 
nova Directoria, visto ex
pirar o mandato da actual 
no dia dezoito de Junho 
proximo futuro.

Ytú, 6 de Maio de 1914 
Pela Directoria

Or. Jose Corrêa Pacheco e Silva
Presidente

Casas — Yende-se 
na Villa P a
dre Bento, 

duas casas novas e em 
magníficas condições, am
bas medindo 50 palmos 
de frente. Trata-se com 
Antonio De Lucca.

UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

—200 réis o maço— na 
’’CASA GUIMARÃES’'



A CID \ DE DE H U

F esta do Divino 
Espirito Santo ¡ a .

»  SULFATADA » J L f f i S A
9  SOSætAKO DOS REMEDîOS PARA OS ÔUfQS

L. m m .L  tw m t i  m % m ¿ &  & 
m a i tftNfckasfe 

öafe® prearfcâe m  Ex^esiçãe Naciesai
S* «®onS3làifide e íoá®8 eujo l-r«b«Bio é— -----------------------------------------execs*!?« .
ascäai e s  escnptorea, revisores, typographos, gravado»«*, 

a vista vai faltando; pedem reftéqpiriHi:rc etc., cm quem      _
prec-oso eapcdflco. As pessoas que xfa fcm jm  Estradas dê Parre de

vem trasel-o, porque cura depressa as infiammaçdcs predusíd» pele pé e e
csrvSo. As flenhoras e  senho ritas devem t«l-e em sees toHettes, peie
tèíó um ç/sndr. auxiliar, pod-s-sa© e ¿¡fccsrsí» para tornar e s  c%®t »—«—> 
Tira a vercúihtdã* dos eíhss e suda '

Æ

Nos dias 4, 5 e 6 de Junho proximo, ás 6 horas da tarde, solemne 
triduo com sermão, ladainha e benção.

Em seguida leilão de prendas, em beneficio da festa, no salão do
«Cinema-Iris», a rua Direita.

Dia 5, f x a-feira, ás 9 horas da manhã, no largo de São Francisco, 
distribuição de carne aos pobres.

Dia 6, sabbado, ao meio dia, entrada solemne dos carros de lenha, 
precedida das. duas bandas musieaes. 

m As 3 hora.- da tarde, jantar aos pobres a rua da Palma n. 20.
Dia 7, Domingo—ás 7 horas da manhã, missa resada com commu- 

nhão dos fleiis devotos do Divino Espirito Santo.
Ás 10 horas—solemne missa cantada com sermão ao Evangelho. 

Acabado a missa, haverá benção e distribuição de rosca no Hotel Pe- 
rez no largo do Bom-Jesus.

Ás 5 horas imponente proc^são, que percorrerá as ruas do Car
mo, Commercio e Direita, e será abrilhantada pelas duas corporações 
musieaes.

A entrada haverá sermão e benção do SS. Sacramento.
Será pregador dos sermões, tanto do triduo como do dia da festa, 

o eloqnente orador sagrado Rvmo. Snr. Padre Venerando Naline, 
virtuoso vigário de Cabreuva.

A musica de Igreja está a cargo da excellente orehestra dirigida 
pelo Snr. Maestro Tristão Junior, e as de ruas a cargo das esplen
didas corporações musieaes «30 de Outubro» e «União dos Ar
tistas».

Da ornamentação da Igreja e do Império, encarregou-se o habil 
armador J3nr. Joaquim Leitão.

Em cada dia de leilão, tocará uma das mencionadas corporações 
musieaes.

O Império está armado em casa do festeiro á rua do Commercio 
N. 55.

O FESTEIRO

Ignacio Biseno de Negrelro.
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Agentes exclusivos: Granado & Comp.
M i o  d e  J a r a e i e o

C U R A  D A S  P L O R E S  
= =  B R A N C A S

Nas c idades  populo
sa s  e nos climas 

quentes, dois te rço s  
d as  m ulheres 

soffrem  de flores 
b ran cas .

Á Leucorrhéa ou

P f l / I t t E i l l f l
Vende-se pelo preço abaixo 

uo largo do Merc&íb N. 3 : 
Taboas de Pinho de l . a de 

4,40x30x3 bruto, duzia 40$000 
Taboas de °inho de I a de 

4,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l .a de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pinho de l .a de 
4.40x22x2 2/2 aparelhada du 
zia 29$0Q0

Taboas de Pinho de l.a  de' 
4,40x22x2 Duzia 24$UÜ0 

Taboas de Pinho de l.a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l.a  de

4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 
Taboas de Giquitiba de l.a  

de 4,00x30x3 auzia 45$000 
Taboas de Giquitiba de l.a  

4,00x25x3 duzia 40$000 
Taboas de Forro macho e 

femia 4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Porro aparehado 

4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Forro bruto re/or

çado 4,40x22 duzia 17$000 
¡Saia strotta de bruto refor 

cado de 4,40x10x1 duzia 9$000 
Saia de Giquitiba bruto re

forçado 4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas de sualho aparelh d< 

4,40x14 cent, duzia 24$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4.40x10 duzia 16$000

Vigamento de Peroba de l.a 
metro cubico 75$000 

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l.a  
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

Vigotá de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600 

Caibro^de Peroba Copamo 
metro linial $300 

Matta Junta para porta m e
tro linial $350 

Matta Junta menores metro 
linial $300

Catente e porta para latri
na 12$000

ANTO N IO  TITA NE IR O

flores brancas
tem por causa a anemia 

e ó considerada como si
gna! de debilidade, sendo tambem muitas vezes con

seqüência do arthritism o.

O t r a ta m e n to  racionai é aquelle que team acção  
sob re  o fundo  d a  m olestia  

O remedio por exce lencia é

“ fi SAÚDE DA MULHER
,us?  J.nl ern b form ula privilegiada dos pharmaceu- 

ticos Dauut c< Laguniiia, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de orígem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
inflam mação do utero. ^

V ende-se em Iodas as Pharmacias do Brazil



Companhia Ituana Força e

r
p

nraRasSICi 
, At/MCA m  ASS£6ÜRAW% 
! FECHO WEAL PAHA HADO, 1 
i porcos,pü:M ls. jm zim M
t

de Teeido- Page
nssecura um feiclio

J ill -I ciV<

G
p
»

CD

CD
C L i

P
O

«/CD
g D i

O

eno
O 1*
CD

Ph
CD

ca c[iL’ uwuv
, ga i■:•. porcos.- pomares,

terreiros de
9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
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f a b r i c a ç ã o  da Sociedade Industrial 
e de Automovel—B O M  R E 1IR O  
Bscriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio  Cnceição 57 
. S ilo  I P a u lo  

A g e n t e  nestacida-
de:

Octaviano Pereira Mendes

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E sta  Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri-^ 

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos era Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lâmpadas
Lámpadas
Lampádas
Lámpadas
Lámpadas

de 10 velas 18200 ! Lampadas de 100 »
de 16 » 18500 :jX? Lampadas de 200 »
de 25 » 18600 \ Lampadas de 300 »
de 32 » 1$700 ; Lampadas de 400 »
de 50 » 28400 ; Lampadas de 1.000 »

4$800
78500

118500
148500
308000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás autigas lampadas de car
vão—quer pela resistência, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consnmidores.

TIP0GRÂPH!A !
A. Magalhães & Co m

RUA D A  P A L M A  23

E ste  estabeleci n erto  giajhico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de" 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

C O M P A N H IA  T U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rue fiireiíe n. 5!
F F

CURA RADICALMENTE

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, Ulcerações da 
bocca e do laryngé (placas 
mucosas) Exostoses ( tu 
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na  cabeça continuas 
e sem ali i vi o). Rumor na. 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello—a syphilis.

V  L A D O R A T O R IO

D a u d t  &  Laguni l la"
■'

_ -RIO D E  JA M  E IR Q  §■
" vV-%. ■   —
Preço Vidro de 250 gr. nas capoaes 

2S500 aie 35000

V ende-se  em todas  as  droga
ria s  e pharm acias  do B razil

Inventores dos preparados-A Saude' 
da Mulher. Brorrui. Boro Boracica 
•  Oepurativo Lyr*a (H e m o s e n o )

  — ■ ■ a a /

1.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

«H®y

Q a s a  S a n t o r o
Eekjoaria e Joalharia ITiLD SUIESA 

Rua do Commercio N. 62 YTIP
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambein 

dos fabri
cantes Roskopf 

Patent—Omega—
Aurea—e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concerneute 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Scmtoro
(YTU* Estaodde S.u Paio)
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